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Resumo

Levando em consideração o contexto histórico e literário em que Tomás Antônio Gonzaga escreve Cartas Chilenas, narração critica de “Critilo” a seu amigo “Doroteu” acerca do (des)governo de “Fanfarrão Minésio” no Chile, pretende-se analisar, no presente estudo, o viés

satírico desta obra à luz da teoria da “sátira menipéia”, gênero da Antiguidade Clássica, sobre o

qual discorre Mikhail Bakhtin em Problemas da Poética de Dostoiévski. Para tanto, elegeu-se  aleatoriamente uma entre as 13 cartas da obra, com o objetivo de melhor identificar e explorar

as peculiaridades satíricas da obra.
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Introdução

Sob intensa fermentação cultural, Minas Gerais foi o centro do movimento árcade no Brasil estruturado por um conjunto de idéias, visões, que tanto contribuíram para a emergência de um sentimento comum no país, de identidade, de brasilidade, surgido a partir de ideais libertários e progressistas vigentes na época, que criticavam, a partir da difusão destas concepções, toda uma estrutura política e ideológica.

É neste contexto que Tomás Antônio Gonzaga escreve Cartas Chilenas, obra de relevante valor crítico, objeto de estudo do presente trabalho, que pretende analisar os traços satíricos presentes em tal obra, levando em consideração seu contexto histórico e literário, identificando-os e cotejando-os à definição de um gênero clássico, a sátira menipéia, sobre a qual discorre Bakhtin em Problemas da Poética de Dostoiévski.

Para tanto, faz-se inicialmente uma concisa introdução de como se deu o Arcadismo  brasileiro e o que este representa para o país, seguida de uma breve apresentação do autor da obra em estudo e definição da sátira menipéia, para posteriormente identificar suas características em Cartas Chilenas.
1. Arcadismo no Brasil
O arcadismo brasileiro resultou da confluência entre três correntes de pensamento, o Neoclassicismo, a Ilustração e o Arcadismo, tendo, cada qual, contribuído com características distintas que deram ao nosso arcadismo peculiaridades essenciais à sua definição. Com relação ao Neoclassicismo, pode-se afirmar que tem como principal característica  a exaltação e busca por imitação dos clássicos gregos e romanos; a Ilustração diz respeito às  novas tendências ideológicas que emergiram no século XVIII, como a exaltação da natureza, divulgação do saber, crenças idealistas de melhoria da sociedade, promoção do bem-estar social da civilização através da ação governamental, o racionalismo; e, por fim, o Arcadismo propriamente dito tem como característica importante a moda bucólica e a revalorização do Barroco.

Assim, carregando traços de influência distinta destas três correntes, o arcadismo no Brasil compreende “o culto à sensibilidade, a fé na razão e na ciência, o interesse pelos problemas sociais. [...] A literatura seria, conseqüentemente, expressão racional da natureza, para assim manifestar a verdade” (p. 42), como definido por Candido (2000).

Defendendo a clareza, ordem lógica, simplicidade e adequação ao pensamento, bem como a busca pela verdade, pelo natural, pela verossimilhança, pela fidelidade da imaginação à razão, o arcadismo brasileiro dá um destino público à literatura, com o intuito não só de deleite, mas de instrução e a Natureza é entendida no que concerne à sinceridade do autor, à exteriorização de suas experiências e sentimentos, à união entre “exercício mental” e “fidelidade aos impulsos da emoção”, “simplicidade expressional e respeito ao sentimento” (CANDIDO, 2000, p. 56 e 66). Esta concepção do natural, compreendida quase como espontaneidade, foi um dos traços que abriram as portas para a posterior escola romântica no Brasil.

No que diz respeito ao bucolismo, à poesia pastoral e à elevação de uma ligação entre o homem e a natureza, e especificamente à valorização da rusticidade no Brasil, para Antonio Candido (2000), “serviu admiravelmente à situação do intelectual de cultura européia num país

semibárbaro, permitindo-lhe justificar de certo modo seu papel” (p. 60), remetendo a um diálogo

entre civilização e primitivismo, entre os cânones europeus e a realidade intelectual brasileira, entre a vida campestre e a urbana.

Uma vez que, para os árcades, o belo compreende o verdadeiro, a busca pela verdade, tanto científica como social, era refletida nos poemas didáticos, nas epístolas e nas sátiras, retomando um traço neoclássico de cunho moral e social que amplia a concepção de verdade,

coerência do homem consigo mesmo, da obra com a natureza, para a coerência do homem com a sociedade, preocupando-se não só com a harmonia ou desarmonia da natureza, mas com a “harmonia e desarmonia do universo social”, que constituem o verdadeiro, o natural. 

No que diz respeito à influência das Luzes no arcadismo do Brasil, pode-se afirmar, ademais, que a ilustração levou a emergência de “atitudes mentais evoluídas, que incrementaram o desejo de saber, a adoção de novos pontos de vista na literatura e na ciência, certa reação contra a tirania intelectual do clero e, finalmente, o nativismo” (Candido, 2000, p. 63), além da crença na eficácia do governo, que confluiria para a consolidação da independência do país, supostamente em todos os âmbitos.

Assim, entre os grandes temas do arcadismo brasileiro que tanto contribuíram para a consolidação sistemática e orgânica desta corrente literária no Brasil, é relevante mencionar: a

consciência da realidade local, a exaltação dos povos nativos, o anseio de contribuir na melhoria da sociedade, reinterpretações estéticas e filosóficas das correntes vigentes na Europa, que conferiram ao Brasil algo além do exotismo, que pouco a pouco se configurou como elemento diferenciador, ainda que as tendências neoclássicas se fizessem fortes em alguns autores.

O foco de circulação das idéias árcades no Brasil se deu em Ouro Preto, a partir da segunda metade do século XVIII, aproximadamente, sendo que o conjunto de concepções estruturou, pouco a pouco, o sentimento de brasilidade, de identidade e preocupações comuns com o país. O movimento árcade foi encabeçado por um grupo de poetas mineiros cujo poder intelectual equiparava-se ao dos colonizadores portugueses.

Este grupo, do qual Tomás Antonio Gonzaga fazia parte, operava sob um sistema repressor de censura que impunha perigo constante às obras destes autores que, por sua vez, tiveram que adaptar seus escritos a processos de revelações e ocultamento que possibilitavam a expressão da unidade ideológica e emotiva dos poemas que conferiram à literatura local a identidade brasileira, representando, assim, “a transição da fase puramente portuguesa de nossa literatura para a sua fase brasileira” (p. 54), como bem afirma José Veríssimo.

Sob intensa inquietação cultural, vigente nas Gerais do século XVIII, os poetas denominados árcades permitiram-se exprimir sua consciência através de odes, epístolas, cantos, sonetos, que muitas vezes vinham permeados de mensagens críticas, políticas e ideológicas, influência das correntes já citadas, principalmente do Iluminismo.
1.1 O autor e a obra
Tomás Antônio Gonzaga, um dos poetas mais consagrados do arcadismo brasileiro, “poeta de uma crise afetiva e de uma crise política”, como definido por Candido, traz entre suas temáticas, que refletem experiências humanas palpitantes, tanto um tecido lírico, como em Marília de Dirceu, como psicossocial, crítico, satírico, como em Cartas Chilenas, obra que será

aqui estudada com mais minúcia.

As Cartas chilenas são versos satíricos escritos por “Critilo” direcionados a seu amigo “Doroteu” em Madrid, com o intuito de narrar criticamente o (des)governo do “Fanfarrão Minésio”, os desmandos, o indecoro, a prepotência, o descumprimento da lei, fatos historicamente associados à situação política de Minas Gerais sob o governo de Luís da Cunha

Pacheco e Menezes, entre 1783 e 1788, e aos moradores de Vila Rica.

Com o intuito de analisar mais detidamente o viés satírico desta obra, utilizaremos a teoria da “sátira menipéia” sobre a qual discorre Bakhtin em “Problemas da Poética de Dostoievski”, apontando, em seguida, os momentos em que esta se faz mais relevante nas Cartas chilenas.
1.2 Sátira Menipéia
Sabe-se que a literatura, “novidade que permanece novidade”, como definido por Pound, é permeada por influências diversas que se renovam, infinitamente, a cada recriação.

Assim, gêneros desenvolvidos na Antiguidade Clássica encontram-se presentes em muitas produções modernas e contemporâneas, explícita ou implicitamente, como é o caso do campo

sério-cômico, no qual se incluem, por exemplo, o “diálogo de Socrátes” e a “sátira menipéia”,sobre a qual nos deteremos com mais atenção.

Tomando como referência Bakhtin (2002) em Problemas da Poética de Dostoiévski, entre as características do campo sério-cômico, que têm fortes vínculos com o folclore  carnavalesco, pode-se apontar o tratamento atual da realidade, interpretada, apreciada e formalizada, baseada conscientemente na experiência e na livre criação, permitindo maior pluralidade no que concerne ao estilo e gênero.

A “sátira menipéia”, assim denominada devido ao filósofo Menipo de Gadare, do século  III a.C, que abordava temas filosóficos sob uma perspectiva cômico-irônica, é, pois, um gênero do campo sério-cômico, como já apontado, que, embora tenha herdado em sua formação características do “diálogo socrático”, possui particularidades, das quais muitas remontam à cosmovisão carnavalesca, que podem se apresentar como variações e evoluções das suas características genuínas ou de como este gênero era definido na Antiguidade.

Acerca da “sátira menipéia”, pode-se afirmar sucintamente: há nela a utilização variada do elemento cômico, muitas vezes concomitantemente à tragicidade, a liberdade e ousadia criativa, ideológica e filosoficamente motivada – provocação e experimentação da verdade, da

idéia –; a representação dos segmentos periféricos do mundo, da sociedade, do homem; a combinação das criações ousadas com posicionamentos filosóficos e formas de ver, interpretar

o mundo, a vida humana, explorando os prós e contras das questões, confrontando-os; a representação da estrutura triplanar Terra, Céu (Olimpo), Inferno; o surgimento de uma abordagem fantástico-experimental, pela qual se retratam os fenômenos da vida sob um ponto

de vista ou ângulo não usual, que transcende o usualmente observável; o tratamento de estados psicológicos e morais que fogem à normalidade; a apresentação de circunstâncias excêntricas que transgridem a ordem socialmente aceita; a presença de contrastes intensos e mudanças bruscas; a inserção de elementos da utopia social; o uso de gêneros e estilos alternados; e por fim, pode-se indicar também o tratamento de temas político-sociais atuais (publicística), dando um caráter jornalístico, englobando as tendências, as polêmicas, as correntes ideológicas, filosóficas da atualidade, incluindo alusões aos acontecimentos, tipos sociais, construção da sociedade da época. Estas características estão penetradas, ainda, pela

carnavalização, pela cosmovisão carnavalesca.

Estas peculiaridades inerentes ao gênero da “sátira menipéia” encontram-se fundidas  organicamente, coerentemente, dando a este gênero grande flexibilidade, possibilitando-o incorporar outros pequenos gêneros, como a diatribe e o solilóquio, por exemplo, bem como penetrar nos maiores.
2. Menipéia Árcade
Uma vez possível se identificar a presença de algumas características deste gênero  recriadas na obra satírica de Tomás Antônio Gonzaga, Cartas Chilenas, elegeu-se aleatoriamente uma entre as 13 cartas de “Critilo” ao seu amigo “Doroteu” para ser mais bem  explorada, embora façamos referência em vários momentos à obra como um todo.

A carta 7ª, em que “Critilo” discorre acerca da venda de despachos e da cobrança de  impostos no governo de “Fanfarrão Minésio”, inicia-se com a narração sobre quão frutíferas são as propriedades dos grandes da Espanha, dando ênfase especial a uma quinta que, independentemente das estações do ano, dá frutos sem que, no entanto, haja preocupações com a lavoura. As quintas, indicadas “são quintas só no nome”; referem-se, em verdade, aos lucros obtidos através da cobrança abusiva de impostos, violação da Lei, exploração e opressão dos menos favorecidos.

Segue-se, assim, relatando casos de corrupção, como é o caso da propriedade  arrendada por “Marquésio”, da qual se obtêm lucros do arrendamento e dos empréstimos feitos a “Marquésio”, revelando que os grandes Chefes “só procuram de barras entulhar as fortes burras” (GONZAGA, 2006, p.114).

Sobre os desvios do governo no que concerne à Lei do Reino, é mencionada ainda a prisão dos pobres incapazes de pagar o que supostamente devem ao Reino; os excessos  cometidos por funcionários públicos que castigam violentamente homens livres, que zombam da justiça, e segue-se contando “os estranhos sucessos, que ainda faltam” (GONZAGA, 2006,p. 116).

Tendo determinado que todo o povo está devendo ao Reino, o Governador envia soldados a fim de cobrar dos inadimplentes as devidas quantias, assim descrevendo o ato da cobrança: “entraram a gemer os tristes povos;/ Uns tiram os brinquinhos das orelhas/ Das filhas e mulheres; outros vendem/ As escravas já velhas, que os criaram [...]” (GONZAGA, 2006, p. 117), sendo inútil apresentar papéis que possam comprovar o pagamento da dívida cobrada, metendo-se na Cadeia os quantos não a pagarem. “Critilo” questiona, ainda, o porquê de se efetuarem cobranças de tão ínfimas somas de forma tão abruptas aos pobres, enquanto há contratadores que grandes quantias devem aos cofres do Monarca, sem que, no entanto, sofram tão fortes cobranças, e conclui:
O pobre, porque é pobre, pague tudo;/ 
E o rico, porque é rico vai pagando/ 
Sem soldados à porta, com sossego! [...] Indigno Chefe!

Tu não buscas/ O público interesse. Tu só queres/ Mostrar ao sábio

Augusto falso zelo;/
 Poupando ao mesmo tempo os devedores,/ 
Os grossos devedores, que repartem/ 
Contigo os cabedais, que são do Reino. (GONZAGA, 2006, p. 118).
O Fanfarrão ajuda, portanto, os inadimplentes que como ele dividem seus lucros, para que prossigam dividindo-os, enquanto que os justos, que acumulam valores honestamente, são presos, humilhados, na tentativa de que, oprimidos, se corrompam e sigam o exemplo dos que

cedem aos excessos de seu Chefe.

Logo, percebe-se claramente o tom satírico da obra evidenciado pelo conteúdo da  carta concisamente apresentada, no qual se podem identificar características do gênero  clássico da “sátira menipéia”, definido anteriormente.

Nota-se a utilização do elemento irônico, reforçando a criticidade dos versos que narram o destino trágico de uma província governada por um déspota, bem como a criação  ideológica e filosoficamente motivada, uma vez que se narram o desgoverno, as violações morais, jurídicas, sociais, operadas por “Fanfarrão Minésio” no Chile, às quais “Critilo” fortemente se opõe.

Não se pode deixar de levar em consideração a função exercida pela obra na época, a  ver, uma função quase que jornalística, dotada de inclinações moralizantes que, seja pelo riso ou pela indignação mais crua, refletiam uma “’atitude crítica e manifestava o desejo de orientar  e corrigir” (CANDIDO, 2000, p. 147) a sociedade, acentuando, assim, a tendência crítica e militante da literatura, visível na obra em estudo.

Critilo se aplica de tal modo na sátira que – sentimos lendo-a – a beleza mal o preocupa; e os poucos momentos em que a diatribe amaina são meros recursos para repousar e aguçar a atenção. Os versos se concentram no ataque, revelando a tensão, a energia mental com que os elaborou. (CANDIDO, 2000, p. 158)

Assim, Critilo empenha-se em denunciar as violações morais, jurídicas do “Fanfarrão  Minésio” e seus privilégios de fidalgo, expondo sua indignação, ressentimento, ojeriza com relação às ações do governador, fazendo da poesia um mecanismo didático de revelação e julgamento das contradições de todo um sistema que ameaçam o equilíbrio social natural. a sátira do bem-pensante e honrado Critilo desnudava, através da atuação da atuação de um régulo, as iniqüidades potenciais do  sistema: daí o seu significado político e o valor de índice duma época. [...] enquanto homem público (Critilo) notava as desarmonias entre a autoridade e a sociedade. (CANDIDO, 2000, p. 161)

A sátira, também considerada poesia de opinião e crítica, “tem de modo geral, cunho pedagógico e conduz a uma utopia: a de reformar os costumes, as pessoas e as idéias” (p. 21), como assinala Fábio Lucas, o que fica patente nas Cartas Chilenas, como exemplificado na carta 7ª, desnudando-se, portanto, “o discurso social perfumado de odor poético” (LUCAS,1998, p. 60).
Considerações Finais
Tendo analisado uma das obras de Tomás Antônio Gonzaga, Cartas Chilenas, situada no contexto árcade brasileiro, no século XVIII, em que intensa era a efervescência intelectual, especialmente em Minas Gerais, pôde-se perceber que, utilizando-se de fatos e sinais que remetem em muito ao período, a obra em comento se destaca por usar recursos, estilísticos e

ideológicos, que a atribuem grande relevância na literatura brasileira.

No que diz respeito à sátira menipéia, observou-se ao longo do presente estudo que, embora seja um gênero da Antiguidade Clássica, esta possui uma grande flexibilidade,

podendo se fundir e penetrar em outros gêneros, menores ou maiores, como ocorre em Cartas

Chilenas, obra em que se identificaram, sucintamente, algumas características da menipéia, tentando-se evidenciar como elas acrescentam valor satírico à obra.
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